
Antônio Ermírio: tranquilo. Paulo Haddad: superministro. 
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UMA COISA É CERTA. NÃO HAVERÁ NENHUM TIPO DE ARBÍTRIO NO,MERCADO, 
(Do ministro Paulo Haddad) 
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Haddad rejeita prefixação el 
MINISTRO ASSUME COMANDO DA ECONOMIA E GARANTE QUE NÃO ACEITA IDÉIAS HETERODOXAS 
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certo em nenhum país e, no BrS-
: 

sil, provocaria o desabastëci-
mento e até a hiperinflação". 

O presidente Itamar Franco, 
segundo Haddad, está satisfeito 
com os resultados da política 
econômica nesses 75 dias de go-
verno, mas "continua e conti-
nuará avaliando o desempenho 
da economia através de consul-
tas a outros economistas". 
Amigos de Krause dizem 4 
Haddad também deverá deikat 
o governo, mesmo tendo aceitá-
do, neste primeiro momentd, 
ocupar interinamente o ministé-
rio da Fazenda. 

Munhoz: plano criticado. 

Arquivo/AE 	 Arquivo/AE 	 BEATRIZ ABREU 
A hipótese de pre-

fixação de preços e 
salários, está "total-
mente rejeitada pelo 
governo", garantiu o 

presidente em exercício, Itamar 
Franco, ao convidar ontem o 
ministro Paulo Haddad para 
acumular, por tempo indetermi-
nado, os ministérios do Planeja-
mento e Fazenda. Desde ontem, 
Haddad assume o comando da 
política econômica e, em nome 
do presidente Itamar, reafirmou 
os 13 pontos do programa de 
governo anunciado no dia 2 de 
outubro, quando assumiu o Pla-
nejamento, num documento que 
descarta medidas heterodoxas 
para o combate à inflação. 

Haddad, falando pela primei-
ra vez na condição de supermi-
nistro, insistiu na defesa do pro-
grama econômico que formulou 
como ex-ministro da Fazenda, 
Gustavo Krause: "o programa 
será apresentado na reunião mi-
nisterial de sexta e sábado para 
ser discutido e não como um 
programa já aprovado". 

"Uma coisa é certa. Não ha-
verá nenhum tipo de prefixação, 
nenhum tipo de arbítrio no mer-
cado financeiro, monetário ou 
cambial", insistiu Haddad, 
aproveitando para criticar as 
propostas do economista Dér-
cio Garcia Munhoz, que nos úl-
timos dois dias se reuniu com o 
presidente em exercício. 

O ministro Haddad concedeu 
a entrevista coletiva no Palácio 
do Planalto cercado pelo líder 
do governo na Câmara, Rober-
to Freire, e do líder no Senado, 
Pedro Simon e ainda do gover-
nador de Pernambuco, Joaquim 
Francisco. O presidente do Ban-
co Central, Gustavo Loyola, 
confirmado no cargo, aprovei-
tou para também bombardear 
as propostas de prefixação de 
preços. Ele disse que "não co-
munga das teses de prefixação, 
porque a experiência não deu 

Empresários 

A saída do ministro da Fá-
zenda, Gustavo Krause, nãó 
preocupa mais os presidentes do 
Grupo Votorantim, o empresá-
rio Antônio Ermírio de Moraes, 
e da Confederação Nacional dà. 
Indústria, senador Albanra 
Franco. Os dois deixaram ou* 
tem o Palácio do Planalto se klia-
zendo tranquilos porque Itamar 
Franco garantiu que não pre.- 
tende adotar a prefixação de sá-
lários e preços. "O Brasil já vi-
veu com a prefixação, mas isso 
não dá certo", explicou Antônio 
Ermírio. 

Albano Franco lamentou ia 
demissão de Krause mas não 
acredita que sua saída 
assuste o mercado financeiras t, 
porque o presidente garantira 
que "dará continuidade à sua 
política econômica, sem prefiXa)- 

ção de preços nem de saláriosVI. 
Ermírio e Albano assistiram 

pela televisão, junto com Ita-
mar, a entrevista do ministro 
do Planejamento, Paulo Hath-
dad, concedida no Planalto pai-
ra confirmar a saída de Kratr, 
se. Os dois garantiram que Itit!- 
mar não discutiu com eles ri& 
mes para substituir o ex-minisr-
tro. Mas Ermírio fez comentái, 
rios sobre o economista Dércib 
Munhoz. 


